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Classificação dos aspersoresClassificação dos aspersoresClassificação dos aspersoresClassificação dos aspersores

���� Quanto ao sistema de funcionamento
- Fixos
- Rotativos (Reação/Impacto)

���� Quanto ao raio de ação
- Círculo completo
- Setorial

���� Quanto ao ângulo de saída do jato
- Convencional (27 – 33o)
- Sub copa (4 – 7o)

���� Quanto à pressão de serviço
- Baixa: 25 mca
- Média: 25 – 50 mca
- Alta: 50 – 80 mca

���� Quanto ao alcance do jato
- Pequeno alcance: < 12 m
- Médio alcance: 12-25 m
- Grande alcance: >25 m

���� Quanto ao número de bocais
- Um bocal
- Dois ou mais bocais
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���� Quanto à vazão
- Aspersores pequenos: < 5 m3/h
- Aspersores médios: 5 – 20 m3/h
- Aspersores grandes: 20 – 50 m3/h
- Canhão hidráulico: > 50 m3/h

���� Quanto à intensidade de precipitação

- Pequena intensidade: < 5 mm/h
- Média intensidade: < 5 – 15 mm/h
- Grande intensidade: > 15 mm/h Tipos, modelos e fabricantes de Tipos, modelos e fabricantes de Tipos, modelos e fabricantes de Tipos, modelos e fabricantes de 

aspersoresaspersoresaspersoresaspersores

Aspersores do tipo ImpactoAspersores do tipo ImpactoAspersores do tipo ImpactoAspersores do tipo Impacto
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Aspersores do tipo CanhãoAspersores do tipo CanhãoAspersores do tipo CanhãoAspersores do tipo Canhão
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Aspersores do tipo SprayAspersores do tipo SprayAspersores do tipo SprayAspersores do tipo Spray
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Aspersores do tipo RotorAspersores do tipo RotorAspersores do tipo RotorAspersores do tipo Rotor
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Avaliação do DesempenhoAvaliação do DesempenhoAvaliação do DesempenhoAvaliação do Desempenho

���� Sistemas portáteis

Desempenho do 
Sistema portátil

Desempenho hidráulico 
do sistema

Desempenho do aspersor na 
distribuição de água
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Avaliação do sistema

Avaliação hidráulica Avaliação do aspersor

Refazer o projeto

Conferir no campo

Laboratórios Credenciados

- Ensaios oficiais

Avaliação de campo:

- Ensaios de uniformidade

- Desempenho mecânico

de cada aspersor

Ensaio de Distribuição Espacial - Laterais

Diferentes tipos de disposição para ensaio do sistema 
portátil de aspersão
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Ensaio de Distribuição Espacial – 1 Aspersor

Ensaio de Distribuição Radial – 1 Aspersor
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Matriz Gerada – Ensaio Radial Tabela 1. Valores de CUC, para os diversos espaçamentos entre
aspersores, nas metodologias de disposição retangular
(RE) e Radial (RA) de coletores, para diversos bocais
do aspersor MD 20 A – Dantas.
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Coelho (1990)

Coeficientes de Uniformidade de aplicação 
de água

- Christiansen (1942)

- Wilcox e Swailes (1947)

- Hart (1961)

- Kruse (1978)

- Outros

Tabela 3. Valores de coeficientes de uniformidade.

Fonte: Merrian & Keller (1978)
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Tabela 6. Níveis dos parâmetros da qualidade da irrigação.

Fonte: Hart et al. (1979)

Influência de fatores climáticos na 
uniformidade de distribuição

• Vento

- distorção do perfil

- redução da área coberta

- diminuição da sobreposição
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Efeito do vento no coeficiente de uniformidade

Obs.: Locais de ventos predominantemente fortes optar 
pela disposição triangular

(Azevedo et al., 2000)

Retangular

Triangular

V = 1 m/s  CUC = 82%

V = 7 m/s  CUC = 23%

V = 1 m/s  CUC = 82%

V = 7 m/s  CUC = 27%

Disposição dos Aspersores na área

Disposição dos Aspersores

Disposição em Quadrado

Disposição dos Aspersores

Disposição em Retângulo
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Disposição dos Aspersores

Disposição em Triângulo

Espaçamento: sobreposição

Funções de Produção

Tabela 9. Caracterização das culturas no PSNC

Obs.: A cultura da banana é considerada neste estudo como estando nosegundo ano

Fonte: Dantas Neto (1994)
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Exemplo de Aplicação

Exemplo: Dados de um teste de precipitação
(distribuição espacial – 1 aspersor), em
cm3, com pluviômetros espaçados de 3m.

Aspersor: modelo PX

Altura do tubo de elevação: 1,50 m

Pressão de serviço: 3,0 atm

Vazão do aspersor: 1,2 l/s

Velocidade de rotação: 1,5 rpm

Duração: 120 min

Fonte: Bernardo (1989)

Grade: 3 x 3 – volumes em cm3
Espaçamento: 18 x 18
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Média = 94,05 cm3

CUC = 88,67%

Resultado da sobreposição Resultado da sobreposição

Relação dos volumes coletados com o volume médio
Função de Produção da cultura da Batata

Prod. = -28,31978 + 0,1818 x – 0,00014517 x2

(ton/ha)                              (mm)                 (mm)

x = 626,16 mm  ���� 28,58 ton/ha

Ponto de máxima produção:
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Produção nas grades em função da lâmina aplicada

Média = 27,63 ton/ha

Redução em relação à produção máxima: 0,95 ton/ha  ���� 3,32%

Espaçamento: 24 x 30

Média = 42,32 cm3

CUC = 64,40%

Resultado da sobreposição
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Relação dos volumes coletados com o volume médio
Produção nas grades em função da lâmina aplicada

Média = 19,97 ton/ha
Redução em relação à produção máxima: 8,60 ton/ha  ���� 30%

Custos da Irrigação por Aspersão Convencional em 

função da pressão de operação, diâmetros dos bocais e 

espaçamentos dos aspersores

João Luis Zocoler 

(DER - ESALQ/ 1994)

Condições do Projeto:

- Aspersor Fabrimar A – 1823

- Operação: 8horas/dia x 128dias/ano = 1024horas/ano

- Lâmina de irrigação: 32 mm/4 mm dia-1 = 8 dias
(turno de rega)

- Eficiência: 75% (Evaporação, Deriva)

- Tubulação: PVC Tigre/EMS

- Área: 7,77 ha

- Linha Lateral: 108 m



25/03/2015

19

- Custo para mudar 1 linha: U$ 2.50

- Linha principal: 306 m

- Critério ∆P: 20%

- Altura do aspersor: 1 m; Sucção: 2 m; Desnível
geométrico: 11 m; Total: 14 m

- Perda de carga da sucção: desprezível

- Custo de manutenção: 3% ao ano

- Rendimento: 65%

- Vida útil: 15 anos

Tabela 11. Composição do custo anual total de um hectare irrigado
em função dobocal e pressão dos aspersores para o
espaçamento 12 x 12 m.

DB: diâmetros dos bocais (mm); PS: pressão de serviço(mca); Q: vazão do aspersor (m3 h-1); I: intensidade de
aplicação (mm h-1); TIP: tempo de irrigação por posição (h); NPL: número de posições de laterais (60); NPLID:
número de posições de laterais irrigadas por dia (7,5); NMPD: número demudanças possíveis por dia por linha lateral;
NLLN: número de linhas laterais necessárias; DLL: diâmetro da linha lateral (mm); DLP: diâmetro da linha principal
(mm); EAB: energia consumida anualmente com bombeamento (kWh ha-1); GABO: gasto anual com bombeamento
(US$ ha-1); GAMO: gasto anual com mão-de-obra (US$ ha-1); GAMR: gasto anual com manutenção e reparos (US$
ha-1); CFAE: custo fixo anual com equipamentos (US$ ha-1); CAT: custo anual total com a irrigação (US$ ha-1).

Comportamento do coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC) e da 
produtividade da batata em relação à combinação de espaçamentos.

Fonte: Zocoler (1994), adaptado.

Comportamento do custo anual total e da perda de produção da batata em relação à 
combinação de espaçamentos.

Fonte: Zocoler (1994), adaptado.
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Comportamento do CAT e do custo da desuniformidade em relação à combinação de 
espaçamentos.

Fonte: Zocoler (1994), adaptado.
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